
No ponto de encontro entre os volumes, propõe-se um espaço aberto com 
pé-direito elevado, permitindo a integração visual entre os pavimentos. O 
segundo bloco concentra as atividades de pesquisa e monitoramento. Na 
porção menor, localizam-se espaços de apoio à população em situações de 
vulnerabilidade, como centro de assistência social, enfermaria, salas de 
atendimento, além de áreas técnicas e operacionais, incluindo o núcleo da 
Defesa Civil, salas administrativas, refeitório e alojamentos para 
pesquisadores. Na  maior parte do edifício, concentram-se as salas de 
situação, laboratórios especializados, espaços de ensino, pesquisa e 
simulação de eventos. Na área externa, o projeto inclui estacionamento, 
estufas voltadas ao estudo da flora local, áreas de testes, píer de acesso ao 
Mar Pequeno, torre de monitoramento meteorológico, espaços livres e de 
reflorestamento.

O Instituto propõe-se a atuar a partir de três pilares fundamentais, de pesquisa, monitoramento e visitação. O projeto parte do princípio 
de respeito à paisagem natural, buscando valorizar as vistas do território. A implantação divide o Instituto em dois blocos principais, 
orientados estrategicamente. O bloco destinado à pesquisa e monitoramento foi disposto paralelamente à margem do Mar Pequeno, 
valorizando as vistas para o mar e o oceano, reforçando a relação do edifício com a água. Assim, esse volume foi posicionado na cota mais 
baixa do terreno. Suas fachadas principais orientam-se para o norte e o sul, permitindo a instalação de painéis solares na cobertura. O 
bloco de visitantes foi implantado praticamente perpendicular ao primeiro bloco, conduzindo o público desde o acesso principal até o 
ponto de observação voltado ao Mar Pequeno. Suas fachadas orientam-se para as dunas e o manguezal, nos sentidos leste e oeste, 
incorporando brises para o conforto térmico. Esse volume foi implantado em cota mais elevada, estabelecendo uma distinção física e 
simbólica entre as áreas para visitantes e a científica. Como estratégia, foram implantadas passarelas palafitadas elevadas preservando 
a vegetação e a topografia do terreno, além de estruturar os fluxos e o acesso ao píer.
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O Instituto de Pesquisa e Monitoramento de Desastres Naturais em Ilha Comprida tem como 
objetivo destacar a importância de preservar a biodiversidade, garantir resiliência costeira e  
fortalecer o patrimônio natural do município e de todo o Vale do Ribeira. A região apresenta 
especificidades ambientais significativas e um histórico de eventos que demandam maior atenção, 
como o desastre do Valo Grande, em Iguape, além de outros riscos naturais recorrentes em Ilha 
Comprida. A posição geográfica e a configuração geomorfológica da ilha a tornam suscetível a 
fenômenos como erosão costeira, inundações, assoreamento e avanço do mar, tais processos são 
intensificados pelas mudanças climáticas. O projeto surge devido a ausência de uma estrutura 
institucional capaz de responder às vulnerabilidades socioambientais do território. Nesse contexto, 
busca-se preservar ecossistemas como dunas, manguezais, praias e restingas, valorizar a paisagem 
natural e fortalecer a capacidade adaptativa da ilha frente aos desastres ambientais.

Fonte: Portal Ribeira, 2023 Fonte: Exame, 2011

Fonte: G1, 2016 Fonte: BBC, 2019

O projeto está localizado em Ilha Comprida, município do estado de São Paulo, inserido na Região Metropolitana de Registro, no litoral sul paulista e no Vale do Ribeira. O 
terreno foi escolhido por sua posição estratégica na ilha, próxima à malha urbana consolidada, o que facilita o acesso de pesquisadores e visitantes, incluindo conexões com 
o continente por meio da ponte que liga o município a Iguape, única conexão terrestre com o território. O acesso ao terreno se dá nas proximidades da Avenida Beira-Mar, 
uma das principais vias da cidade. O entorno imediato abriga ecossistemas de grande relevância ambiental, como manguezais, dunas e áreas preservadas. Essa condição 
potencializa tanto a produção científica quanto as ações de conservação de forma integrada e sustentável. O terreno estabelece conexão direta entre o Mar Pequeno e o 
Oceano Atlântico, situando-se na porção mais estreita da ilha. 

O programa do instituto organiza-se em dois blocos principais. O bloco de 
visitantes reúne espaços de educação ambiental e conscientização sobre 
desastres naturais, incluindo um memorial dedicado ao Valo Grande. De uso 
público, abriga recepção, restaurante, auditório para 115 pessoas, áreas 
expositivas com mostras sobre formação geológica, eventos ambientais e 
mudanças climáticas, além de oficinas educativas e biblioteca. Ao final do 
percurso, no pavimento superior, localiza-se um mirante voltado ao Mar 
Pequeno. O bloco de visitantes apresenta variação de níveis, possibilitada pela 
maior flexibilidade do programa, assim determinados trechos, o edifício 
possui três pavimentos, enquanto em outros, apenas dois. 

O projeto busca reconhecer a sensibilidade da paisagem através do reflorestamento, 
paisagismo e criação de espaços que despertassem diferentes sentidos ao percorrer 
entre as margens. O reflorestamento e o paisagismo prevêm um plano de plantio voltado 
à recuperação de áreas descampadas e à reintrodução de espécies nativas da Mata 
Atlântica, com destaque para aquelas presentes no Vale do Ribeira. 
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